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Com esta edição o Boletim da AFABB-SC re-
gistra as últimas notícias e encerra as atividades 
deste ano. Nossa tarefa durante o ano que passou 
foi incentivar a multiplicação dos nossos ale-
gres e produtivos encontros e a manutenção do 
espírito de união na luta pela garantia de nossos 
direitos na CASSI e PREVI. Entretanto, grupos 

contrários ao direito dos idosos não cessam de 
propor medidas para enfraquecer estas entidades 
e assim satisfazer sua ânsia de enriquecimento. 
Apesar de tudo temos motivos de sobra para ce-
lebrar este Natal, pois a idade nos deu sabedoria 
em superação, grandes vitórias e conquistas. Não 
nos contentemos em recordar e celebrar, mas 

incorporemos a esperança que a mensagem de 
Natal nos evoca para enfrentar mais um ano de 
vida, dos muitos que felizmente já vivemos. Feliz 
Natal e venturoso ano de 2013!

GENÉSIO VEGINI
Presidente

EDITORIAL

“Quem não lê...mal ouve, mal fala, mal vê.” ( Monteiro Lobato)

 9912285989/2011-DR/SC

AFABB

Aconteceu dia 28 de novembro, na 
Churrascaria Guaciara, o evento social 
da AFABB/SC, em comemoração aos fes-

tejos natalinos e de final de ano. Com 
jantar dançante e distribuição de brindes, 
com a parceria da COOPERFORTE, ICA-

TU SEGUROS, CARIOCA CALÇADOS e 
da AAFBB, através de sua representação 
estadual.

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO

O Presidente do Conselho Deliberativo da AFABB-SC – Associação dos 
Funcionários Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil de Santa Ca-
tarina – de acordo com os Arts. 11 inciso IV; 12 alínea “b”; 13; 14 e 20 
alínea “a” do Estatuto, CONVOCA os associados para a Assembleia Geral 
Extraordinária  a realizar-se no dia 21 de Fevereiro de 2013 (quinta-feira), 
na sede da AFABB-SC, Av. Hercílio Luz, 639 – Ed. Alpha Centauri – Con-
junto 111 – Centro - Florianópolis, às 14:30h em primeira convocação, com 
a presença de metade mais um dos sócios efetivos, ou, às 15:00h em segun-

da convocação, com qualquer número de associados, com a finalidade de 
deliberar sobre a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 1) Reforma Geral do Estatuto Social da Associação.
Número de sócios com direito a voto: 782
Florianópolis (SC), 11 de Dezembro de 2012.

Romero de Carvalho Lima
Presidente do Conselho Deliberativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Extraordinária



MANUAL PARA UM 2013 MAIS FELIZ
Saúde:
1.  Beba muita água;
2.  Coma no café da manhã como um rei, no 

almoço como um príncipe e no jantar como um 
pedinte;

3.  Coma o que nasce em árvores e plantas, e 
menos comida produzida em fábricas;

4.  Viva com os três E’s: Energia, Entusiasmo 
e Empatia;

5.  Arranje tempo para orar;
6.  Jogue mais jogos;
7.  Leia mais livros do que leu em 2011;
8.  Sente-se em silêncio pelo menos 10 minutos 

por dia;
9.  Durma sete horas por dia;
10. Faça caminhadas de 10 a 30 minutos por 

dia, e enquanto caminha sorria.
Personalidade:
11.  Não compare sua vida a dos outros, pois 

ninguém faz ideia de como é a caminhada dos ou-
tros; 

12.  Não tenha pensamentos negativos ou coisas 
de que não tem controle; 

13.  Não exceda. Mantenha-se nos seus limites; 
14.  Não se torne demasiado sério; 

15.  Não desperdice a sua energia preciosa em 
fofocas; 

16.  Sonhe mais; 
17.  Inveja é uma perda de tempo. Tens tudo que 

necessitas... 
18.  Esqueça questões do passado; não lembre 

seu parceiro dos seus erros do passado, pois isso 
destruirá a sua felicidade presente; 

19.  A vida é curta demais para odiar alguém, 
por isso não odeie; 

20.  Faça as pazes com o seu passado para não 
estragar o seu presente; 

21.  Ninguém comanda a sua felicidade a não 
ser você; 

22.  Tenha consciência que a vida é uma escola 
e que está nela para aprender;

23. Problemas são apenas parte do currículo, 
que aparecem e se desvanecem como uma aula de 
álgebra, mas as lições que aprende, perduram uma 
vida inteira;

23.  Sorria e gargalhe mais;
24.  Não necessite ganhar todas as discussões; 

aceite também a discordância; 
Sociedade:
25.  Entre mais em contato com sua família; 

26.  Dê algo de bom aos outros diariamente; 
27.  Perdoe a todos por tudo; 
28.  Passe tempo com pessoas acima de 70 anos 

e abaixo de seis; 
29.  Tente fazer sorrir pelo menos três pessoas 

por dia; 
30.  Não te diz respeito o que os outros pensam 

de você; 
31. O seu trabalho não tomará conta de você 

quando estiver doente; seus amigos o farão se 
você mantém contato com eles. 

A Vida:
32.  Faça o que é correto; 
33.  Desfaça-se do que não é útil, bonito ou ale-

gre; 
34.  DEUS cura tudo; 
35.  Por muito boa ou má que a situação seja... 

Ela mudará... 
36.  Não interessa como se sente, levanta, se ar-

ruma e aparece;
37.  O melhor ainda está para vir; 
38.  Quando acordar vivo de manhã, agradeça a 

DEUS pela graça. 
39.  Mantenha seu coração sempre feliz.

a) Entenda como a Previ realiza o depósito 
judicial de 1/3 do Imposto de Renda - A par-
tir deste mês (setembro/2012), a Previ passou 
a depositar em juízo os valores de Imposto de 
Renda incidentes sobre a complementação de 
aposentadoria dos participantes, correspondente 
ao que já foi tributado no período de 1º de ja-
neiro de 1989 a 31 de dezembro de 1995. Essa é 
uma medida judicial resultante da ação coletiva 
proposta pela ANABB em favor dos associados, 
desde 2010, que visa desobrigar o recolhimento 
do IR nos benefícios pagos pela Previ, corres-
pondente ao imposto cobrado sobre contribui-
ções que foram recolhidas no referido período. 
O processo já obteve julgamento parcialmente 
favorável em primeira instância e, atualmente, 
aguarda remessa ao Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região para reexame da decisão pelos De-
sembargadores.

 A justiça concedeu antecipação de tutela na 
ação, visando resguardar a execução da senten-
ça por meio de depósito em juízo dos valores 
de IR questionados. Isso significa que o juiz, a 
pedido da ANABB, antecipa os efeitos da de-
cisão pretendida, dando provisório atendimen-
to ao pedido e determinando que a Previ faça 
o depósito em juízo de parte dos valores de IR 
retidos na fonte sobre os complementos de apo-
sentadoria. Esses valores serão utilizados para 
pagamento dos beneficiários, em caso de êxito 
da ação.

Mensalmente, a Previ disponibiliza na folha 
de pagamento dos associados os valores cor-
respondentes ao desconto de Imposto de Renda 
retido na fonte, que são registrados pela sigla 
“CP 75”. Para cumprir a determinação judi-
cial, a Previ deve apartar um determinado va-
lor (33,3% ou 1/3) do total de imposto que já é 
cobrado todo mês dos participantes, à titulo de 
retenção na fonte. O depósito de 1/3 do valor 
de imposto cobrado sobre o complemento de 

aposentadoria também está sendo registrado na 
folha dos associados sob a verba “CP 72 – IRRF 
– Depósito Judicial”.

Sendo assim, a ANABB esclarece que a Previ 
não está gerando novos descontos na folha de 
pagamento. Apenas uma 
parte (1/3) do imposto que 
é retido na fonte mensal-
mente não será repassado 
à Receita Federal em ra-
zão da decisão judicial que 
determinou o depósito em 
juízo, sendo separado em 
conta judicial para res-
guardar o pagamento futu-
ro, havendo o êxito final da 
demanda.

Para exemplificar, ima-
gine o caso de um associa-
do que tem R$ 300,00 descontado de Imposto 
de Renda na folha. Deste valor, a Previ está re-
passando, aproximadamente, R$ 200 para a Re-
ceita Federal e R$ 100 estão sendo depositados 
em juízo. (fonte: ANABB) 

b) Empréstimo Simples (ES) tem novas 
condições - Os novos parâmetros do Emprés-
timo Simples para participantes do Plano de 
Benefícios estão em vigor desde 22/11/2012. 
Os participantes que possuem operações ativas 
serão liberados da carência de seis prestações 
pagas para que possam fazer a renovação dentro 
das novas condições. Dentre as alterações ocor-
ridas está a elevação do teto de R$ 110 mil para 
R$ 120 mil e a implementação de nova meto-
dologia de prazo, batizada de “170”, aderente 
à linha de crédito e à expectativa de vida dos 
participantes, sendo definidos prazos máximos 
variando entre 60 e 120 meses. A tabela abaixo 
mostra como ficam os novos prazos para contra-
tação/renovação do ES, de acordo com a idade 

do participante. O aumento de prazo permitirá a 
grande parte dos associados contratar ou reno-
var o Empréstimo Simples por um valor maior, 
tendo em vista a diminuição do valor das pres-
tações. (fonte: Site da Previ)

c) Palestra do Diretor Marcel Barros - Di-
retor de Seguridade da PREVI - Dia 28 de 
novembro, na sede campestre da AAFBB, em 
Xerém-RJ, reuniram-se representantes de 28 
associações de aposentados filiadas à FAABB 
para participarem, entre outros temas, de pales-
tra proferida pelo diretor de Seguridade da PRE-
VI, senhor Marcel Barros. Sobre o Empréstimo 
Simples, esclareceu que as novas regras foram 
estabelecidas em vista de o saldo emprestado 
para maiores de 80 anos, somar mais de R$ 400 
milhões, em outubro passado. Considerando 
a possibilidade de, após seis meses, renovar o 
empréstimo sucessivamente, no futuro, prati-
camente todo este valor deverá ser amortizado 
pelo Fundo de Quitação por Morte, que apre-
senta saldo de apenas R$ 83 milhões. Sobre o 
teto de benefícios, informou que os diretores 
eleitos pleiteiam seu restabelecimento, mas o 
Banco se nega a propô-lo. Atualmente há 70 
colegas recebendo ou enquadrados para recebi-
mento de benéficos superiores ao teto que seria 
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CORA CORALINA, UMA LIÇÃO DE VIDA

de R$ 35 mil. Quanto ao 
BET, os diretores eleitos 
propõem torná-lo per-
manente. Quanto ao seu 
pagamento sobre a Verba 
P220, o Banco continua 
se negando a autorizá-
-lo e submeteu o tema à 
PREVIC, que lhe deu pa-
recer favorável. Por isso, 
a única alternativa é atra-
vés da Justiça. A AAFBB 
e outras associações já 
entraram com ações co-
letivas para o pagamento 
do BET sobre esta verba. 
O diretor Marcel lembra 
que há 134 sindicatos de 
bancários que contam 
com aposentados do BB 
em seu quadro de asso-
ciados. Por isso conside-
ra que os sindicatos tam-
bém poderiam participar 
dos nossos pleitos junto 
ao Banco.

Um repórter perguntou à Cora Coralina o que é 
viver bem. Ela lhe disse: Eu não tenho medo dos 
anos e não penso em velhice. E digo pra você, 
não pense. Nunca diga estou envelhecendo, estou 
ficando velha. Eu não digo. Eu não digo que estou 
velha, e não digo que estou ouvindo pouco. É cla-
ro que quando preciso de ajuda, eu digo que pre-
ciso. Procuro sempre ler e estar atualizada com os 
fatos e isso me ajuda a vencer as dificuldades da 
vida. O melhor roteiro é ler e praticar o que lê. O 
bom é produzir sempre e não dormir de dia. Tam-
bém não diga pra você que está ficando esqueci-
da, porque assim você fica mais. Nunca digo que 
estou doente, digo sempre: estou ótima. Eu não 
digo nunca que estou cansada. Nada de palavra 
negativa. Quanto mais você diz estar ficando can-
sada e esquecida, mais esquecida fica. Você vai se 
convencendo daquilo e convence os outros. En-
tão silêncio! Sei que tenho muitos anos. Sei que 
venho do século passado, e que trago comigo to-
das as idades, mas não sei se sou velha, não. Você 

acha que eu sou? Posso dizer que eu sou a terra e 
nada mais quero ser. Filha dessa abençoada terra 
de Goiás. Convoco os velhos como eu, ou mais 
velhos que eu, para exercerem seus direitos. Sei 
que alguém vai ter que me enterrar, mas eu não 
vou fazer isso comigo. Tenho consciência de ser 
autêntica e procuro superar todos os dias minha 
própria personalidade, despedaçando dentro de 
mim tudo que é velho e morto, pois lutar é a pala-
vra vibrante que levanta os fracos e determina os 
fortes. O importante é semear, produzir milhões 
de sorrisos de solidariedade e amizade. Procuro 
semear otimismo e plantar sementes de paz e 
justiça. Digo o que penso, com esperança. Penso 
no que faço, com fé. Faço o que devo fazer, com 
amor. Eu me esforço para ser cada dia melhor, 
pois bondade também se aprende. Mesmo quan-
do tudo parece desabar, cabe a mim decidir entre 
rir ou chorar, ir ou ficar, desistir ou lutar; porque 
descobri, no caminho incerto da vida, que o mais 
importante é o decidir.

PARA REFLETIR
“Há três métodos para ganhar sabedoria: primeiro, por reflexão, que é o mais nobre; segundo, 
por imitação, que é o mais fácil; e terceiro, por experiência, que é o mais amargo.” (Confúcio)

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO
Prezados Associados,

O ano de 2012 está chegando ao fim. O Con-
selho Deliberativo, cumprindo o propósito de-
clarado em sua posse, teve como foco principal 
de sua atuação a reforma do Estatuto Social de 
nossa querida Associação. Instituiu, na con-
formidade do estatuto e regimento interno vi-
gentes uma comissão denominada “Grupo de 
Trabalho para Reforma Estatutária” composta 
por 2 membros do Conselho Deliberativo, 3 

da Diretoria Executiva, 1 do Conselho Fiscal 
e 1 representante dos demais associados. Após 
8 reuniões semanais, esse grupo de dedicados 
colegas revisou nossa carta magna à luz das 
recomendações do atual Código Civil Brasilei-
ro e das sugestões arroladas pela Comissão de 
Trabalho da gestão anterior bem como acres-
centou novas prováveis alterações. No  texto, 
entre as diversas modificações, é proposto um 
novo escopo de governança da AFABB-SC, re-
duzindo o elevado número de dirigentes porém 

limitando à quantidade necessária a permitir 
melhor mobilidade administrativa. Ao Conse-
lho Deliberativo cabe apreciar e, depois de por 
ele aprovado, levar à consideração da Assem-
bleia Geral.

Feliz Natal
e Venturoso Ano Novo

Romero de Carvalho Lima
Presidente do Conselho Deliberativo
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ENCONTROS MENSAIS

OUTUBRO

Dia 6 de dezembro ocorreu o último encontro 
mensal da diretoria e associados. Durante o evento 
foram apresentados os assuntos discutidos na reu-
nião da FAABB em Xerém-RJ, nos dias 28 e 29 de 
novembro referentes a PREVI e CASSI. No pró-

ximo ano os encontros mensais continuarão a ser 
realizados na primeira quinta-feira de cada mês no 
restaurante da AABB-Coqueiros, durante o horário 
de almoço. Tem como objetivo, além de confraterni-
zação, prestar informações diversas aos associados. 

De futuro se pretende também convidar palestrantes 
para esclarecimento de temas de interesse. Por isso, 
anote em sua agenda e venha participar! O próximo 
encontro será em 9 de março de 2013 para não pre-
judicar a temporada de verão de ninguém. Participe!

Dia 12: dia da criança e de N. S. Aparecida 
- Outubro é um mês que marca num só dia, duas 

grandes datas para o povo brasileiro; o dia 12, dedi-
cado a Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Bra-
sil e às crianças, quando religião e economia feste-
jam  juntas, graças e alegrias geradas, recebidas e 

produzidas pelo sentimento maravilhoso de crer, de 
ser e de ter filhos... reafirmando o mote de que en-
quanto houver fé e crianças, haverá esperança para 
a humanidade. Bendito seja outubro!

NOVEMBRO
a) Proclamação da República - No final da 

década de 1880, a monarquia brasileira estava 
numa situação de crise, pois representava uma 
forma de governo que não correspondia mais às 
mudanças sociais em processo. Fazia-se neces-
sário a implantação de uma nova forma de go-
verno, que fosse capaz de fazer o país progredir 
e avançar nas questões políticas, econômicas e 
sociais. A crise do sistema monárquico brasileiro 
pode ser explicada através de algumas questões: 
a) Interferência de D.Pedro 
II nos assuntos religiosos, 
provocando um desconten-
tamento na Igreja Católica; 
b) Críticas feitas por inte-
grantes do Exército Brasi-
leiro, que não aprovavam a 
corrupção existente na cor-
te. Além disso, os militares 
estavam descontentes com a 
proibição, imposta pela Mo-
narquia, pela qual os oficiais 
do Exército não podiam se 
manifestar na imprensa sem 
uma prévia autorização do 
Ministro da Guerra; c) A 
classe média (funcionário 
públicos, profissionais libe-
rais, jornalistas, estudantes, 
artistas, comerciantes) es-
tava crescendo nos grandes 
centros urbanos e desejava 
mais liberdade e maior participação nos assun-
tos políticos do país. Identificada com os ideais 
republicanos, esta classe social passou a apoiar 
o fim do Império; d) Falta de apoio dos proprie-
tários rurais, principalmente dos cafeicultores do 
Oeste Paulista, que desejavam obter maior poder 
político, já que tinham grande poder econômico; 
Diante das pressões citadas, da falta de apoio 
popular e das constantes críticas que partiam de 
vários setores sociais, o imperador e seu gover-
no, encontravam-se enfraquecidos e frágeis. Do-
ente, D.Pedro II estava cada vez mais afastado 

das decisões políticas do país. Enquanto isso, o 
movimento republicano ganhava força no Brasil. 
No dia 15 de novembro de 1889, o Marechal De-
odoro da Fonseca, com o apoio dos republicanos, 
demitiu o Conselho de Ministros e seu presiden-
te. Na noite deste mesmo dia, o marechal assinou 
o manifesto proclamando a República no Brasil e 
instalando um governo provisório. Após 67 anos, 
a monarquia chegava ao fim. No dia 18 de no-
vembro, D.Pedro II e a família imperial partiam 
rumo à Europa. Tinha início a República Brasi-
leira com o Marechal Deodoro da Fonseca assu-

mindo provisoriamente 
o posto de presidente do 
Brasil. A partir de então, 
o pais seria governado 
por um presidente esco-
lhido pelo povo através 
das eleições. Foi um 
grande avanço rumo a 
consolidação da demo-
cracia no Brasil. Mas 
o começo não foi fácil. 
Marechal Deodoro não 
resistiu nem ao primeiro 
ano de mandato. A eco-
nomia continuava mal, 
a população insatisfeita 
e havia pressão de for-
ças monarquistas e mi-
litarers. Diante a crise 
política Deodoro fechou 
o Congresso - um verda-
deiro tiro no pé. Escre-

veu a renúncia em 23 de novembro de 1891. O 
vice Floriano Peixoto, que tramava contra Deo-
doro, assumiu até o fim do mandato, considerado 
por historiadores uma ditadura. Os florianopoli-
tanos que o digam!  (fonte: almanaquebrasil) 

b) Dia da Bandeira - A bandeira nacional do 
Brasil foi adotada em 19 de novembro de 1889 
e segundo recomenda o decreto de lei nº. 4, tem 
por base um retângulo verde com proporções de 
7:10 e inscrito a ele um losango amarelo que ins-
creve um circulo azul atravessado por um dístico 
branco com as palavras “Ordem e Progresso” em 

letras verdes, assim como vinte e sete estrelas de 
cor branca. È uma das poucas bandeiras nacio-
nais no mundo que não possuem em nenhuma 
parte as cores preta ou vermelha – geralmente as-
sociadas à guerra, ao luto ou ao sangue – na sua 
composição. As quatro cores da Bandeira Nacio-
nal representam simbolicamente as famílias reais 
de que descende D.Pedro I, idealizador da Ban-
deira do Império. Com o passar do tempo essa 
informação foi sendo substituída por uma adap-
tação feita pelo povo brasileiro. Dentro deste 
contexto, o verde passou a representar as matas, 
o amarelo as riquezas do Brasil, o azul o céu e o 
branco a paz. Salve lindo pendão da esperança!

c) Dia de Santa Catarina - No dia 25 de no-
vembro lembramos a vida desta santa que é ins-
piradora e protetora de nosso Estado. Nascida em 
Alexandria, recebeu uma ótima formação cristã. 
É uma das mais célebres mártires dos primeiros 
séculos, um dos Santos Auxiliadores. O pai, diz 
a lenda, era Costes, rei de Alexandria. Ela pró-
pria era, aos 17 anos, a mais bonita e a mais sá-
bia das jovens de todo o império; esta sabedoria 
levou-a a ser muitas vezes invocada pelos estu-
dantes.  Conta-se que ela apresentou-se em nome 
de Deus, diante do perseguidor, imperador Ma-
xêncio, a fim de repreendê-lo por perseguir aos 
cristãos e demonstrar a irracionalidade e inutili-
dade da religião pagã. Santa Catarina, conduzida 
pelo Espírito Santo e com sabedoria, conseguiu 
demonstrar a beleza do seguimento de Jesus na 
sua Igreja. Incapaz de lhe responder, Maxêncio 
reuniu para confundi-la os 50 melhores filóso-
fos da província que, além de se contradizerem, 
curvaram-se para a Verdade e se converteram 
ao Cristianismo, isto tudo para a infelicidade do 
terrível imperador. Maxêncio mandou os filóso-
fos serem queimados vivos, assim como a sua 
mulher Augusta, ao ajudante de campo Porfírio 
e a duzentos oficiais que, depois de ouvirem Ca-
tarina, tinham-se proclamado cristãos. Após a 
morte destes, Santa Catarina foi provada na dor e 
aprovada por Deus no martírio, tendo sido sacri-
ficada numa máquina com quatro rodas, armadas 
de pontas e de serras. Isto aconteceu por volta 
do ano 305.

DEZEMBRO
Recomeçar - O que significa esta palavra 

mágica que surge em tantos momentos de 
nossa vida, principalmente em época de Natal 
e Ano Novo? 

Recomeçar é a solução ou o remédio de 
uma grande saudade? 

Recomeçar é a atitude de se valorizar pe-
rante um passado amargo que faz parte de 
nossa história. 

Ela parece de forma suave após termos con-
seguido colar aqueles pedaços de nossa auto-

-estima e vai se tornando uma vontade impe-
riosa, uma torrente de rio caudaloso que nos 
faz buscar novos horizontes. 

Recomeçar parece tão simples, dito assim, 
mas é necessária uma coragem de ferro e uma 
grande determinação. É como um raio de sol, 
um clarão de primavera, aquele olhar diferen-
te e lá estamos nós, prontos para a dura e ma-
ravilhosa arte de recomeçar. 

Eu poderia acreditar que ficando em meu 
estado de anulação total ou parcial, jamais te-
ria que recomeçar, pois não teria sofrimento, 
fracassos ou mágoas, mas também não estaria 

vivendo. 
Novo trabalho, novas amizades, novas 

perspectiva de vida, esquecendo de tudo que 
ficou para trás, de olhos postos no futuro que 
se descortina. 

Recomeçar é sopro que nos avisa e impul-
siona a fibra, lutar, cogitar um amanhã bonito 
que carregamos na mente e no coração des-
de o início de nossa existência...dai o enten-
dimento de que o verdadeiro sentido da vida 
é:...

Recomeçar Sempre. (trecho extraído da in-
ternet sem menção do autor)
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GRUPO AMOR PERFEITO
Além dos encontros semanais na sede da AFA-

BB-SC, foi promovido pelo Grupo, dia 6 de ou-
tubro, festa comemorativa ao Dia das Crianças 
envolvendo 60 filhos de moradores da Comuni-
dade Pedregal, em São José-SC, com atividades 
lúdicas, lanche e entrega de brinquedos. Dia 17 
de outubro foi oferecido o 4º CHÁ BENEFI-
CENTE, no “Castelinho” da AABB-Coqueiros, 
com aproximadamente 100 participantes, cuja 
arrecadação, em torno de R$ 7 mil reais, foi des-
tinada as diversas entidades assistidas pelo Gru-
po. O Asilo Cantinho dos Idosos, localizado em 
Ratones, recebeu doação de R$ 3.198,00 para 
aquisição de armário para vestiário, balcão e es-
tante para a enfermaria, exaustor para a cozinha 
e material de construção para concluir o galpão 
para armazenar roupas e utensílios. Dia 7 de no-
vembro foi oferecido um “lanche da tarde” para 
os 34 idosos internados e doação de alimentos 
solicitados pelo Asilo. 

Dia 8 de dezembro, novamente as crianças da 
Comunidade Pedregal participaram de festa de 
Natal com lanche, brincadeiras e entrega de brin-
quedos pela animada “Mamãe Noel”. O restante 
dos recursos arrecadados no Chá beneficente será 
utilizado para auxílio aos pacientes do setor de 
Oncologia do Hospital Infantil e enxovais para 
recém nascidos carentes, acompanhados pela 
Equipe de Nossa Senhora, da Capital. Nosso 
reconhecimento e gratidão aos participantes do 
Grupo por tão benemérito trabalho, que além de 
engrandecer, vem somar aos serviços prestados 
pela Associação. 

NOTICIAS DA CASSI

FRASES E PENSAMENTOS
“A suprema felicidade da vida é a convicção de ser amado por aquilo que você é, ou, mais 

corretamente, de ser amado apesar daquilo que você é!” (Victor Hugo)

Durante a reunião semestral da FAABB - Fe-
deração das Associações de Aposentados do BB, 
realizada em Xerém-RJ, na tarde de 28 de novem-
bro, foram debatidos os aspectos mais relevantes 
da CASSI. Estiveram representando a CASSI, 
Hênio Braga Júnior (Gerente de Negociação) e 
Elidia Resula (Assessora da Diretoria de Saúde). 
Resumiram que os princi-
pais problemas da CASSI 
são de ordem conjuntural 
pois em todos os países 
o atendimento à saúde 
está em crise em face do 
envelhecimento da popu-
lação e incorporação de 
novas tecnologias. Sob 
este aspecto destaca-se a 
mercantilização da saúde. 
Só 30% das novas tecno-
logias são mais eficazes 
para nossa saúde, embora, 
ao contrário do que ocorre 
com a informática, seus 
custos são cada vez mais 
elevados. Outro aspecto 
é a “acumulação epide-

miológica”, ou seja, aumento das condições de 
doenças crônicas em face do envelhecimento da 
população. Destacam ainda a falta de intercomu-
nicação entre os diversos especialistas a que um 
paciente se submete e a judicialização das deci-
sões da CASSI sobre atendimento a procedimen-
tos específicos. Durante os debates, foi sugerido 

que os planos de saúde, em conjunto, criassem 
espaços, com características semelhantes a um 
Shopping, onde haveria toda a espécie de atendi-
mento à saúde (médicos, laboratórios etc.) e in-
tegração digital entre eles. Pediu-se também que 
a CASSI dê mais autonomia para as Unidades 
Regionais da CASSI.

Invista em florestas
Dê mais futuro para o seu dinheiro 

Conheça um modelo único, sustentável e inovador 
de investir com segurança e rentabilidade.

48 9155 2069  |  48 8811 0443         
www.greenval .com.br
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CONVENIADOS

Arte de Cuidar – Enfermagem e Casa Geriátrica (48) 3248‐3045 Florianópolis (48) 9962‐1755 Florianópolis (48) 9989‐7666 Ká�a

Áudioprev – Audiometria/fonoaudiologia (48) 3025‐2815 Florianópolis

BRP Advogados Associados (48) 3224‐7060

Fisioterapia Domiciliar ‐ Dr. Daniel (48)8416‐9045 Florianópolis (48) 9973‐9562 Florianópolis

Help Emergências Médicas 4001‐3200 Emergências (48) 3031‐2929 Grande Fpolis (48 )3031‐2900 Assuntos Adm

Ins�tuto BIOS Saúde e Fitness (Academia) 3237‐9630 Campeche/Fpolis

Jamil (Advogado) (48) 3322‐0118

Juarez Nogueira ‐ Advogados (48) 3224‐7000 (48) 3025‐4260

Maus, Cunha & Ulbricht – Advogados (48) 3025‐4757 (48) 9980‐9767

Móveis da Ilha ‐ móveis sob medida (48) 3369‐6171

Otovida ‐ Florianópolis (48) 3223‐6060 Florianópolis (48) 3622‐3395 Tubarão ‐ SC (48) 3469‐0544 Içara ‐ SC

Rede de Hotéis Dall`Onder (54) 3455‐3555 Bento Gonçalves–RS

Seguro de vida ICATU ‐ parceria com a AFABB/RS (48) 3209‐4085 Juarez Borges (48) 8436‐3397 Juarez Borges

Seguro de vida parceria com Mongeral  (48) 8436‐3397  contato: Juarez Borges

Veratur Turismo – Florianópolis ‐ SC (48) 3247‐8286 (48) 9969‐8286

Vital ��ca – Tubarão (SC) (48) 3622‐3395 

TELEFONES

CONVÊNIOS E PARCERIAS

MANTENHA SEU CADASTRO 
ATUALIZADO NA AFABB

Cadastro é peça-chave no funcionamento de uma entida-
de. Além dos dados básicos como nome, endereço e telefone 
há outros importantes para facilitar o relacionamento entre a 
Sede e seus Associados. Muito importante é informar o en-
dereço de E.mail e nome dos dependentes ou companheiros.  
Para tal a secretaria está pronta para atendê-los por via tele-
fônica (48) 3209-4085. Não deixe para mais tarde, atualize 
seus dados já!

NOTÍCIAS DA FAABB
a) Reunião semestral - As associações de apo-

sentados e pensionistas do BB podem se filiar à 
Federação, que congrega em nível nacional as 
atividades que as realizam em suas regiões de 
abrangência. Semestralmente promove reunião 
para esclarecer as ações que está desenvolvendo 
e receber e aprovar sugestões apresentadas pelas 
entidades que representa. Nos dias 28 e 29 de no-
vembro foi realizada a reunião deste semestre.En-
tre as decisões destacam-se as metas estabelecidas 
para 2013: realizar congresso com os advogados 
das associações para uniformizar os processos em 
curso e futuros e mover campanha para sugerir um 
nome para participar do Conselho da Agência Na-
cional de Saúde, a fim de que tenhamos lá alguém 
que defenda os interesses da CASSI.

b) Ações judiciais em curso - Ações promovi-
das pela FAABB - 1ª - Ação coletiva de revisão de 
benefícios referente ao confisco de reajuste para os 

aposentados nos anos de 1995 e 1996 - São bene-
ficiados desta ação somente os filiados à AFABB; 
por isso, caso você ainda não seja, filie-se já. 2ª 
- Mandado de Segurança Coletivo Contra a Re-
solução 26 - Embora não tenha sido concedida li-
minar, a sentença prevê que qualquer recurso que 
ingresse no BB seja depositado em Juízo. Por isso 
os recursos continuam na PREVI em conta gráfica 
específica.

A AAFBB é autora dos processos: 1º Ação 
Ordinária pedindo o restabelecimento da com-
petência do Corpo Social na PREVI, retirado do 
Estatuto de 1997; 2º Ação contra o BB exigindo 
responsabilidade para com nossa saúde; 3º Man-
dado de Segurança Preventivo contra a Resolução 
do CNPC de retirada de patrocínio; 4º Ação contra 
o BB e a PREVI exigindo o pagamento do BET 
também sobre a Verba P 220. Este atinge somente 
os filiados da AAFBB.

Registra-se ainda as ações coletivas da AFA-
BB-BA que pleiteia estender aos aposentados até 
1999 o teto de 90% no cálculo de seus benefícios 
e da AFABB-PR que pede a isenção de Imposto de 
Renda sobre as pensões pagas pela PREVI. 

c) Imposto de renda sobre o BET - Diver-
sos advogados estão enviando correspondências 
aos associados para que os autorizem a mover 
ação contra a Receita Federal para reaver o im-
posto de renda descontado sobre o BET (Benefí-
cio Especial temporário) concedido pela PREVI. 
A ANABB, após consulta ao jurista Ives Gandra 
obteve parecer de que o desconto do imposto de 
renda procede, pois a PREVI é isenta de imposto 
de renda, ao contrário de seus assistidos. Por este 
motivo não se configura bitributação. Desaconse-
lha mover este processo, pois dificilmente obterá 
resultado favorável e caso não obtenha sucesso 
será imposto ao autor pagamento de sucumbência.

ATENÇÃO - GOLPISTAS
DE PLANTÃO

Tanto pela Internet, como através de telefonemas e  correspondências, falsos ad-
vogados estão aplicando golpe nos aposentados que possuem processos na Justiça. 
Alegam que há uma chamada para conciliação, ou que os valores encontram-se 
disponíveis para saque imediato em determinado Banco e, para isso, será necessá-
rio pagamento de custas processuais,  em torno de aproximadamente dez por cento 
(10%), que deverá ser depositada em conta por eles indicada.  Disponibilizam até 
um telefone para consultas. A que mais tem circulado em nosso Estado intitula-se 
Montejus  – Aliança Previdenciária. Fiquem de olho aberto.
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NOTICIAS DA AABB FLORIANÓPOLIS

PARA REFLETIR
“Quando você perceber que, para produzir, precisa obter a autorização de quem não produz nada; quando 

comprovar que o dinheiro flui para quem negocia não com bens, mas com favores; quando perceber que 
muitos ficam ricos pelo suborno e por influência, mais que pelo trabalho, e que as leis não nos protegem 
deles, mas, pelo contrário, são eles que estão protegidos de você; quando perceber que a corrupção é 
recompensada, e a honestidade se converte em autossacrifício; então poderá afirmar, sem temor de errar, 
que sua sociedade está condenada”. (Frase da filósofa russo-americana Ayn Rand, judia, fugitiva da revolução russa, que 
chegou aos Estados Unidos na metade da década de 1920, mostrando uma visão com conhecimento de causa.)

a) SULBRAABB - A AABB Florianópolis se-
diou nos dias 21 a 25 de novembro o XIII SUL-
BRAABB - Campeonato Sulbrasileiro de Fun-
cionários Aposentados do Banco do Brasil. O 
evento, que é a maior competição poliesportiva 
do sul do país envolvendo os abebeanos aposen-
tados do Banco do Brasil, na opinião geral foi um 
sucesso. Contou com a presença recorde de quase 
500 participantes, representados pelas AABBs de 
São Paulo, Curitiba, Toledo, Joinville, Porto Ale-
gre e a anfitriâ Florianópolis. Foram disputados 
vários jogos distribuídos em dez modalidades es-
portivas, sempre num clima de congraçamento e 
amizade. A AABB Florianópolis foi campeã nas 
modalidades de Dominó ( Moraes e  Silvano); 

Tenis de Campo-Duplas masculinas ( Caixeta e 
Harry); Tenis de Mesa-masculino ( Chico Pam-
plona); Natação (Ana Justi, Alceu Santiago e 
Milton Veríssimo). Informações detalhadas estão 
disponíveis no site www.aabbflorianopolis.com.
br, onde consta o Boletim Final dos Jogos e di-
versas fotos do evento. A diretoria da AABB  e 
a Comissão Central Organizadora agradecem a 
todas as pessoas e grupos ( especialmente o Gru-
po de Bem com a Vida e o Grupo Amor Perfeito 
da AFABB/SC) que colaboraram para o sucesso 
do evento.

b) Sede Canasvieiras -  A AABB informa que, 
infelizmente, a AABB Florianópolis está impos-
sibilitada de dispor da Sede balneária de Canas-

vieiras para a temporada 2012/2013. O imbróglio 
judicial permanece. A área permanece interditada 
parcialmente pela Secretaria de Vigilância Sani-
tária, sendo que as obras necessárias para a de-
sinterdição somente poderão ser realizadas pela 
AABB com a retirada dos trailers, conforme deli-
berado já na longínqua data de 29.03.2012 (logo 
após a última temporada). Maiores detalhes po-
dem ser obtidos no site www.aabbflorianopolis.
com.br. Pede a compreensão de seus associados, 
pois está resguardando os direitos da AABB e os 
interesses da imensa maioria do quadro social, 
ressaltando que a intransigência não é da Asso-
ciação, pois cumpriu  todas as formalidades esta-
tutárias. (informação da diretoria da AABB)

O PONTO NEGRO
Certo dia, um professor chegou na sala de 

aula e disse aos alunos para se prepararem para 
uma prova relâmpago. Todos acertaram suas fi-
las, aguardando assustados o teste que viria. O  
professor foi entregando, então, 
a folha da prova com a parte do 
texto virada para baixo, como 
era de costume. Depois que to-
dos receberam, pediu que des-
virassem a folha. Para surpresa 
de todos, não havia uma só per-
gunta ou texto, apenas um ponto 
negro, no meio da folha. O pro-
fessor, analisando a expressão 
de surpresa que todos faziam, 
disse o seguinte: - Agora, vo-
cês vão escrever um texto sobre 
o que estão vendo. Todos os 
alunos, confusos, começaram, 
então, a difícil e inexplicável 
tarefa.  Terminado o tempo, o 
mestre recolheu as folhas, colocou-se na frente 
da turma e começou a ler as redações em voz 
alta. Todas, sem exceção, definiram o ponto ne-

gro, tentando dar explicações por sua presença 
no centro da folha. Terminada a leitura, a sala 
em silêncio, o professor então começou a expli-
car: - Esse teste não será para nota, apenas serve 

de lição para todos nós. Ninguém na sala falou 
sobre a folha em branco. Todos centralizaram 
suas atenções no ponto negro. Assim acontece 

em nossas vidas. Temos uma folha em branco 
inteira para observar e aproveitar, mas sempre 
nos centralizamos nos pontos negros.  A vida é 
um presente da natureza dado a cada um de nós, 

com extremo carinho e cuidado. 
Temos motivos para comemo-
rar sempre! A natureza que se 
renova, os amigos que se fazem 
presentes, o emprego que nos dá 
o sustento, os milagres que dia-
riamente presenciamos. No en-
tanto, insistimos em olhar apenas 
para o ponto negro! O problema 
de saúde que nos preocupa, a 
falta de dinheiro, o relaciona-
mento difícil com um familiar, 
a decepção com um amigo. Os 
pontos negros são mínimos em 
comparação com tudo aquilo que 
temos diariamente, mas são eles 
que povoam nossa mente. Pense 

nisso! Tire os olhos dos pontos negros de sua 
vida. (texto extraído da Internet - autor não in-
formado)
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Diretoria Executiva -2012/2014: 

Presidente: Genésio Vegini, Diretor Administrativo:Onildo Miguel Borba, Diretor 
Financeiro: Luiz Bento Isensee, Diretor Financeiro Adjunto: Leo Moraes Soares, 
Diretor Atividades Sociais: Hélio Tadeu Palhano de Oliveira, Diretor de Assuun-
tos Jurídicos: Juarez Soares Nogueira, Diretor debSeguridade: João Antonio 
Ferreira Leite, Suplente 1: Jorge Luiz Ceretta, Suplente 2: Luiz Carlos Nunes 
Pires Schmidt, Suplente 3: Maria Elisabet Winter Pastore

Conselho Deliberativo: Efetivos: Romero de Carvalho Lima (Presidente), Carlos 
Francisco Pamplona, Cleusa Teresinha Berard Muller, Humber to Dalsasso, Lu-
cas Cardoso da Silva, João Carlos Santos Juchem, José Itajara Leão de Souza, 
Nestor Teixeira Sobrinho, Neusa Aparecida de Alcântara, Sérgio Pires Ferreira, 
Suplentes: Agenor Nolasco Zimmermann, Carlos Luiz Nunes, Clarice Venturin 
Zilio, Francisco Teixeira Nobre, Genarino Valdir Justi.

Conselho Fiscal: Efetivos: José Adelar Diel, José Rui Cabral Soares, Rubens 
Santello. Suplentes: Armando Ferreira da Cunha, Leonardo Kammer,   
Odilon Conti.

Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas 
do Banco do Brasil de Santa Catarina

Você pode muito,
mas junto você pode mais.

Agir em conjunto signifi ca agregar vantagem. 
E esse é o trabalho da Cooperforte, a maior 
cooperativa de crédito do país. Com mais de 
116 mil associados, acreditamos que juntos podemos 
oferecer mais benefícios a todos, favorecendo o proveito 
comum, com segurança, agilidade e simplicidade 
para você obter crédito e fazer render seus sonhos.

Fique por dentro da Cooperforte 
e junte-se a nós para você ter mais.
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O ESTRANHO
Alguns anos depois que nasci meu pai conhe-

ceu um estranho recém-chegado à nossa peque-
na cidade. Desde o princípio, meu pai ficou fas-
cinado com este encantador personagem, e em 
seguida o convidou a viver com nossa família. 
O estranho aceitou e desde então tem estado co-
nosco. Enquanto eu crescia, nunca perguntei so-
bre seu lugar em minha família; na minha mente 
jovem já tinha um lugar muito especial. Meus 
pais eram instrutores complementares. Minha 
mãe me ensinou o que era bom e o que era mau e 
meu pai me ensinou a obedecer. Mas o estranho 
era nosso narrador. Mantinha-nos enfeitiçados 
por horas com aventuras, mistérios e comédias. 
Ele sempre tinha respostas para qualquer coisa 
que quiséssemos saber de política, história ou 
ciência. Conhecia tudo do passado, do presen-
te e até podia predizer o futuro! Levou minha 
família ao primeiro jogo de futebol. Fazia-me 
rir, e me fazia chorar. O estranho nunca parava 
de falar, mas o meu pai não se importava. Às 
vezes, minha mãe se levantava cedo e, enquanto 

o resto de nós ficava escutando o que o estranho 
tinha a dizer, calada ia à cozinha para ter paz e 
tranquilidade. (Agora me pergunto se ela teria 
rezado alguma vez, para que o estranho fosse 
embora). Meu pai dirigia nosso lar com certas 
convicções morais, mas o estranho nunca se 
sentia obrigado a honrá-las. As blasfêmias, os 
palavrões, por exemplo, não eram permitidos e 
nossa casa? Nem por parte nossa, nem de nos-
sos amigos ou de qualquer um que nos visitasse. 
Entretanto, nosso visitante de longo prazo, usa-
va sem problemas sua linguagem inapropriada 
que às vezes queimava meus ouvidos e que fazia 
meu pai se retorcer e minha mãe se ruborizar. 
Meu pai nunca nos deu permissão para tomar 
álcool. Mas o estranho nos animou a tentá-lo e 
a fazê-lo regularmente. Fez com que o cigarro 
parecesse fresco e inofensivo, e que os charu-
tos e os cachimbos fossem distinguidos. Falava 
livremente (talvez demasiado) sobre sexo. Seus 
comentários eram às vezes evidentes, outras 
sugestivos, e geralmente vergonhosos. Agora 

sei que meus conceitos sobre relações foram 
influenciados fortemente durante minha adoles-
cência pelo estranho. Repetidas vezes o critica-
ram, mas ele nunca fez caso aos valores de meus 
pais, mesmo assim, permaneceu em nosso lar. 
Passaram-se mais de cinquenta anos desde que 
o estranho veio para nossa família. Desde en-
tão mudou muito; já não é tão fascinante como 
era ao principio. Não obstante, se hoje você 
pudesse entrar na guarida de meus pais, ainda 
o encontraria sentado em seu canto, esperando 
que alguém quisesse escutar suas conversas ou 
dedicar seu tempo livre a fazer-lhe companhia... 
Seu nome? Nós o chamamos: Televisor...

Nota: Pede-se que este artigo seja lido em 
cada lar. Agora ele tem uma esposa que se cha-
ma Computador e um filho que se chama Ce-
lular!”

(texto extraído da Inernet 
em identificação de autor)
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